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Este ano, graças à Copa do Mundo, 
várias atividades não apenas em nossa 
Associação, mas no Brasil como um 
todo, foram alteradas em prol dos jogos. 
Foi preocupada com essa logística que 
a AEASC resolveu antecipar o Ciclo de 
Aperfeiçoamento Técnico, que está em 
sua 6ª Edição. 

De Junho/Julho, que são os meses 
habituais em que nossas palestras 
ocorrem, foram concentradas este ano no 
mês de Maio. O Assunto abordado neste 
6º Ciclo será “Engenharia Diagnóstica, 
Avaliações e Perícias”; veja nessa edição 
do Jornal os temas e dias das palestras!

Também abordamos aqui, inclusive 
como Capa desta Edição, novamente o 
assunto mais relevante que tem tomado 
a Associação: a parceria com a Prefeitura 
para a Aprovação dos Projetos de Edifica-
ções na Secretaria de Habitação e Desen-
volvimento Urbano, com registro feito 
pelo nosso sócio ativo e ex-presidente da 
AEASC, o Eng. Civil Carlos Alberto Martins.  

Já pensando que todo engenheiro, 
arquiteto e agrônomo têm também 
outras necessidades que não apenas as 
profissionais, abrimos espaço para uma 
psicoterapeuta falar da importância de 
sintonizar a vida, lidando com as mazelas 
emocionais que podem nos acometer no 
dia a dia.

Nova Tabela de Honorários online, 
e Detalhamentos sobre a Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART), são as 
notícias do Espaço CAU e Espaço CREA, 
respectivamente, que trazemos pra vocês.

Abraços do Presidente!

Mauro Augusto Demarzo
Diretor Presidente
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A psiCoterApiA, 
no seu sentido 
mAis prátiCo

Todo profissional 
corre o risco 
de sofrer desTe 
problema moderno. 
enTenda como 
a psicoTerapia 
pode ajudar nesse 
processo.

Vivian Maria de Vita Vica*

A psicoterapia é tratamento interpes-
soal baseado no conhecimento psico-
lógico. A relação terapêutica envolve 
profissional bem preparado e cliente com 
alguma queixa de ordem emocional, 
cognitivo ou comportamental, o qual 
solicita ajuda. O tratamento é planejado 
pelo terapeuta, adaptado a cada paciente, 
e tem como objetivo geral diminuir o 
sofrimento psíquico deste.

Existem várias abordagens de psicote-
rapia que se distinguem com relação aos 
seus fundamentos teóricos e às explica-
ções sobre os procedimentos adotados 
durante a análise. Também se diferen-
ciam quanto à frequência das sessões, 
ao tempo de duração do tratamento e 
ao treinamento particular dos terapeutas. 
O termo abrange desde as psicoterapias 
breves de apoio ou intervenções em 
crise, destinadas a auxiliar o paciente a 
superar dificuldades momentâneas, até 
formas mais complexas, como a psicaná-
lise ou a terapia de orientação analítica. 

O sofrimento psíquico trata-se de 
desconforto emocional originado de 
sintomas desagradáveis, tais como: 
ansiedade, inquietude, preocupação 
excessiva, depressão ou alterações fisio-
lógicas (sono, alimentação, motricidade, 
entre outras); assim como a presença de 
sintomas que podem interferir na vida 
diária e comprometer o desempenho 
em atividades profissionais, acadêmicas 
e, também, nas relações pessoais e fami-
liares. Normalmente, é nos momentos 
de crise (Ex.: Perda de emprego, sepa-

ração do cônjuge), em razão do dese-
quilíbrio emocional, que as pessoas se 
sentem mais desamparadas e estão mais 
dispostas a aceitar e buscar ajuda psico-
terapêutica. Sendo, então, mais suscetí-
veis às mudanças.

As diferentes abordagens de psico-
terapia, quando bem desempenhadas, 
têm se mostrado eficazes em diferentes 
transtornos. Quando comparadas entre 
si, de uma maneira geral, tendem a apre-
sentar resultados semelhantes. Uma das 
explicações para evidenciar tal afirmação 
é o papel dos fatores comuns, os quais 
seriam elementos compartilhados por 
todas abordagens psicoterapêuticas. 
Esses fatores são:

1.  Motivação do paciente;

2. Psicodiagnóstico adequado feito 
antes ou durante o tratamento psicoló-
gico;

3.  Clima favorável para que o paciente 
possa expressar e compartilhar as suas 
emoções, o que possibilita, por exemplo, 
maior acesso aos conteúdos psíquicos e 
a quebra de mecanismos de defesa e de 
resistências;

4.  Aumento das habilidades cognitivas 
pela aquisição e a integração de novos 
padrões de percepção e de pensamentos. 
Em outras palavras, maior conhecimento 
e compreensão sobre si mesmo;

5.  Aprendizado de técnicas/ações que 
possam controlar e regular comporta-
mentos não adaptados que prejudicam 
a rotina e a convivência do cliente com 
seus pares, em situação familiar, de 
trabalho e de lazer;

6. Apoio social e familiar para melhor 
aproveitamento da análise.

Em psicoterapias infantis, da mesma 
forma que para os adultos, há varias 
abordagens de atendimento e com os 
mesmos fatores comuns citados ante-
riormente. Portanto, a obtenção dos 
resultados é semelhante nas diversas 
abordagens adotadas pelos psicólogos 
infantis. Quanto à escolha do público a 
ser atendido pelo psicólogo, adulto ou 

infantil, dependerá, basicamente, do 
perfil do profissional, dos seus interesses, 
da sua identificação e aptidão. A psico-
terapia para crianças engloba a partici-
pação dos pais ao longo do atendimento 
e a realização de brincadeiras, as quais 
entretêm as crianças e, ao mesmo tempo, 
permitem que as mesmas se expressem 
e revelem, com maior facilidade, 
assuntos que estejam comprometendo 
o seu desenvolvimento. As principais 
demandas referentes às crianças estão 
no âmbito familiar e educacional e os 
sintomas mais recorrentes, atualmente, 
são: agressividade, déficit de atenção, 
hiperatividade e comportamento social-
mente retraído. Enfim, qualquer manifes-
tação que possa interferir na dinâmica 
familiar, no processo educacional e, 
sobretudo, no desenvolvimento infantil. 

Ficou interessado em entender mais 
sobre as psicoterapias? Vá em busca 
dessa vivência! Uma dica? Procure se 
informar, com detalhes, sobre as linhas 
psicológicas oferecidas pelos profissio-
nais e opte pela que mais se encaixe com 
o seu perfil. A identificação com a abor-
dagem psicológica pode ser o primeiro 
passo para novas descobertas.
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C I C L O
de aperfeiçoamento 
ténico profi ssional

Engenharia Diagnóstica, Avaliações e Perícias

2 0 1 4

De 06 a 28 de maio.

Local: 
AeAsc - r. sorbone, 400 
centreville (em frente ao fórum novo)

para acompanhar semanalmante 
os avisos de palestras, 
curta nossa página no facebook: 
www.facebook.com.br/aeasc

informações:

3368-6671 
3368-1020
e-mail: aeasc@aeasc.com.br 
site: www.aeasc.com.br

Coffee-Break Ao finAl de cAdA diA de pAlestrA

data dia Hora Tema Palestrante

06/05

13/05

20/05

27/05

28/05

terça

terça

terça

terça

Quarta

19h às 21h

19h às 21h

19h às 21h

19h às 21h

19h às 20h30

21h às 22h

Engenharia Diagnóstica em Edificações eng. civil tito lívio ferreira Gomide 

eng. civil Jerônimo cabral p. f. neto

eng. Agrônomo Giuliano Hildebrand 
cardinali

Adriano Kancelkis pereira
 diretor da AGX tecnologia

eng. civil Marco Antônio Gullo

téc. rafael Augusto thomaz de Moraes 
chefe de Unidade de Gestão das 

inspetorias da região de são carlos 

Normas aplicáveis às Perícias em Edificações 
enfoque da engenharia diagnóstica

Avaliações Imobiliárias Rurais

O uso de aeronaves não tripuladas para avaliações 
 imobiliárias e ambientais

Art: preenchimento e sua importância  
na Atividade Profisisonal

recebimento ou entrega de obra 
 diferenças, responsabilidades e comportamento do 

Mercado da construção civil

nosso ciclo de 
palesTras foi 
adianTado para 
maio, não perca!

Este ano, em decorrência da Copa 
do Mundo do Brasil, a AEASC resolveu 
adiantar nosso evento anual, pois sua 
importância, que tem o objetivo de trazer 
os assuntos pertinentes e contemporâ-
neos das profissões que nossa Associação 
representa, não podia sem deixada pra 
trás, ou concorrer espaço com os jogos do 
Brasil!

O tema escolhido para o 6º Ciclo de 
Aperfeiçoamento Técnico Profissional 
AEASC, que acontecerá entre os dias 06 
e  28 de Maio, é: “Engenharia Diagnóstica, 
Avaliações e Perícias”. 

A Engenharia Diagnóstica busca 
estudar e criar soluções para a reparação 
e prevenção de anomalias construtivas 
das edificações. Ela abarca diagnosticar 
falhas no processo de construção, manu-
tenção, além de indicar as possibilidades 
de prevenção desde as fases de planeja-

mento, de projeto e de execução da obra.

Para isso são de extrema importância 
as ferramentas técnicas das quais o profis-
sional da área pode se valer, representadas 
pelas vistorias, inspeções, auditorias, perí-
cias, consultorias e ensaios técnicos, todos 
pensados e projetados para visualizar, 
comprovar e delinear soluções, que obje-
tivam a determinação dos efeitos, origens, 
causas, mecanismos de ação, agentes e 
fatores de agravamento das anomalias 
construtivas e falhas de manutenção.

Neste contexto, a Comissão Organi-
zadora, encabeçada pelo Vice-Presidente 
de Engenharia, Prof. Dr. Eng. Civil Douglas 
Barreto, entendeu ser um tema de extrema 
relevância, para engenheiros, arquitetos e 
agrônomos, por entender que há cada vez 
mais a necessidade de pensar de forma 
técnica e inteligente as formas de diag-
nosticar os problemas reais e potenciais 
produzidas em uma edificação.

VEJA NA TABELA AO LADO OS  
TEMAS DAS PALESTRAS, QUE SÃO  
TODAS GRATUITAS.
Programe-se, venha conferir, se informar 
e se atualizar! 

C I C L O
de aperfeiçoamento 
ténico profi ssional

Engenharia Diagnóstica, Avaliações e Perícias

2 0 1 4

De 06 a 28 de maio.
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os avisos de palestras, 
curta nossa página no facebook: 
www.facebook.com.br/aeasc

informações:

3368-6671 
3368-1020
e-mail: aeasc@aeasc.com.br 
site: www.aeasc.com.br
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AproVAção 
de proJetos
criada comissão 
misTa aeasc X pmsc 
para aGiliZaÇão 
na aproVaÇão de 
projeTos

Eng. Civil Carlos Alberto Martins

Desde a edição do Plano Diretor do 
Município em 2005, os colegas que atuam 
na área de projetos vêm enfrentando 
alguma dificuldade na aprovação de 
seus projetos pelos setores competentes 
da Prefeitura Municipal e do SAAE, difi-
culdades estas acentuadas pela grande 
morosidade na tramitação dos respectivos 
processos.

Não restam dúvidas que, grande parte 
destas dificuldades decorre da atual legis-
lação e das novas exigências impostas 
pelo Plano Diretor e pelo Código de Obras 
e Edificações do Município, em vigor 
desde dezembro de 2011.

Entretanto, face ao grande número de 
profissionais que demandam a AEASC para 
reclamar da situação, a Entidade procurou 
o Poder Público Municipal, na tentativa de 
estabelecer um diálogo de colaboração na 
busca de novos critérios e procedimentos 
na análise dos projetos e maior agilidade 
na tramitação dos respectivos processos.

Em audiência concedida pelo Prefeito 
Municipal no último dia 17 de março, os 
representantes da AEASC manifestaram 

sua preocupação com a atual situação, 
não só pelas dificuldades encontradas 
pelos profissionais, mas também pela 
morosidade na tramitação dos processos, 
o que pode dificultar, ou até mesmo invia-
bilizar a instalação de novas empresas e 
a implantação de importantes empreen-
dimentos, causando irrecuperáveis preju-
ízos ao desenvolvimento econômico do 
Município. 

Na oportunidade, o Prefeito Paulo 
Altomani acatou nossas ponderações, e 
constituiu uma Comissão Mista, composta 
por associados da AEASC, profissionais 
das Secretarias Municipais de Habitação, 
de Obras e de Trânsito, e do SAAE para 
discussão do assunto e apresentação de 
propostas que atendam aos interesses da 
municipalidade, dos profissionais e dos 
cidadãos.

Esta comissão tem se reunido semanal-
mente, e na reunião do último dia 08 de 
abril, a Secretaria Municipal de Habitação 
apresentou a atual sistemática utilizada 
pelos analistas do órgão e as melhorias 
em fase de implantação, dando oportuni-
dade aos demais membros de esclarecer 
dúvidas, apresentar questionamentos 
e sugestões para o aprimoramento do 
sistema.

Uma das melhorias já implantada pela 
Secretaria de Habitação consiste do novo 
sistema de plantão de atendimento aos 
profissionais, de segunda a sexta-feira das 
9h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h00, que 
será realizado mediante rodízio de todos 
os analistas da Secretaria de Habitação, 
com estimativa de 02 plantões semanais 

para cada analista.

Caso o plantonista não seja o analista 
de seu projeto, o profissional poderá 
agendar o atendimento com o respectivo 
analista na própria Secretaria, ou pelo 
telefone 3363-1319.

Com esta nova configuração, os 
profissionais terão a oportunidade do 
atendimento sempre pelo analista de seu 
projeto, reivindicação antiga da categoria.

Atualmente, os membros represen-
tantes da AEASC estão promovendo 
reuniões semanais internas para discutir a 
sistemática apresentada, e elencar suges-
tões e propostas, que serão objeto de 
pauta para discussão final com todos os 
membros da comissão, em reunião a ser 
oprotunamente agendada.

A disposição dos representantes da 
Prefeitura em discutir as sugestões e 
analisar a viabilidade de sua implantação 
tem sido a tônica das reuniões, e a expec-
tativa de todos é que ao final dos trabalhos, 
possamos ter uma sistemática eficiente e 
ágil, que permita o bom exercício profis-
sional, sem comprometer, contudo, um 
crescimento urbano ordenado da cidade, 
e um desenvolvimento econômico e 
social sustentável do município, objetivo 
de qualquer sociedade.

A Comissão espera agora novas 
propostas e sugestões dos associados que 
atuam na área, como contribuição para 
que o processo ocorra de maneira demo-
crática, e atenda aos anseios de todos os 
entes envolvidos. 

Essas contribuições podem ser 
encaminhadas diretamente para 
a sede da AEASC, ou pelo e-mail 
aeasc@aeasc.com.br.
PARTICIPEM!
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Entretanto, face ao grande número de 
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Em audiência concedida pelo Prefeito 
Municipal no último dia 17 de março, os 
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não só pelas dificuldades encontradas 
pelos profissionais, mas também pela 
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Na oportunidade, o Prefeito Paulo 
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carTa de serViÇos 
confea: anoTaÇão 
de responsabilidade 
Técnica – 
arT (parTe i) 

ART, de acordo com a Lei nº 6.496/77, é 
obrigatória para obras e serviços sujeitos 
à fiscalização do Sistema Confea/Crea. 
Para o profissional, o registro da ART 
garante a formalização do respectivo 
acervo técnico, que possui fundamental 
importância no mercado de trabalho 
para comprovação de sua capacidade 
técnico-profissional. Para a sociedade, 
a ART serve como um instrumento de 
defesa, pois formaliza o compromisso do 
profissional com a qualidade dos serviços 
prestados.

Carta de ServiçoS

Com o intuito de levar à sociedade de 
forma objetiva, clara e eficaz, informações 
acerca do papel dos órgãos públicos, o 
Ministério do Planejamento, por meio do 
Programa Nacional de Gestão Pública e 
Desburocratização, denominado Gespú-
blica, estimulou e tem orientado os 
órgãos públicos a elaborarem suas cartas 
de serviços. Esta ferramenta de informa-
ções certamente irá estimular e motivar 
o cidadão a participar efetivamente das 
ações governamentais e, principalmente, 
facilitar suas ações como usuário do 
serviço público, possibilitando-o contri-
buir para a melhoria do atendimento e 
do serviço público prestado.

CompromiSSo Com o 

atendimento

Empenho, cortesia e educação no 
atendimento ao cidadão. Respostas 
confiáveis para as solicitações dos cida-
dãos Conhecendo o Sistema Confea/
Crea O Confea, Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia, autarquia 
federal, e os Creas, distribuídos em todas 
as unidades da federação, regidos pela 
Lei 5.194/66, têm por objetivo principal 
regular o exercício destas profissões 
e, atualmente, de outras que foram ao 
longo do tempo se incorporando às 
competências deste nosso Sistema. Os 
cerca de um milhão de profissionais e 

as mais de 200 mil empresas retratam a 
dimensão do Sistema Confea/Crea e de 
sua responsabilidade para o desenvolvi-
mento do país. As nossas diversas profis-
sões, pelo seu caráter social e humano, 
têm a sociedade como foco principal. 
Garantir a ela que os trabalhos técnicos 
sejam projetados e executados por 
profissionais aptos tecnicamente e em 
concordância com os princípios éticos é 
o mínimo que fazemos, buscando julgar 
com segurança, assertividade no ato de 
fiscalizar e eficiência como prestadores 
de serviço público.

anotaçÃo de 

reSponSaBiLidade tÉCniCa

Documento que define, para os efeitos 
legais, os responsáveis técnicos pelo 
desenvolvimento de atividade técnica 
no âmbito das profissões abrangidas 
pelo Sistema Confea/Crea. Fica sujeito à 
Anotação de Responsabilidade Técnica 
no Crea todo contrato para execução de 
obra ou prestação de serviço de Enge-
nharia, Agronomia, Geologia,

Geografia e Meteorologia, bem como 
para o desempenho de cargo ou função 
para a qual sejam necessários habili-
tação legal e conhecimentos técnicos 
nas profissões abrangidas pelo Sistema 
Confea/Crea.

doS tipoS de art

do regiStro da art

A ART deve ser registrada pelo profis-
sional no Crea em cuja região será reali-
zada a atividade técnica. A ART deve ser 
registrada antes do início da atividade 
técnica de acordo com os dados do 
contrato escrito ou verbal.

prestação do serviço ou desempenho 
de cargo ou função seja alterado, a 
ART original deverá ser substituída ou 
complementada.

em conjunto por mais de um profissional, 
as ARTs dos demais responsáveis técnicos 
serão vinculadas à ART original.

o profissional ou a empresa à multa e a 
demais cominações legais.será impresso 
após liberação pelo CREA com análise 
dos documentos comprobatórios da 
situação especial. 

espAço
CreA

Fonte: http://www.confea.org.br/
media/CS_anotacaoderesponsabili-
dadetecnica.pdf

CanaiS de atendimento

Reclamações, críticas, denúncias 
ou sugestões podem ser feitas 
à Ouvidoria, no endereço SEPN 
508 Bloco A - Brasília/DF ou no 
portal eletrônico do Confea. Mais 
informações podem ser obtidas 
pelo telefone 0800-725-8545.

esTá no ar a Tabela 
de Honorários 
de serViÇos em 
arquiTeTura 
e urbanismo

Software pode Ser uSado 

por arquitetoS e urBaniStaS 

e CLienteS. ferramenta 

poderá Ser aCeSSada por 

Computador, taBLet e 

CeLuLar.

Agora a sociedade brasileira possui 
uma ferramenta rápida e eficaz para 
calcular os custos de projetos arquitetô-
nicos, paisagísticos e execução de obras. 
O Software da Tabela de Honorários de 
Serviços em Arquitetura e Urbanismo 
pode ser usado por arquitetos e urba-
nistas e clientes e está acessível por 
computador, tablet e celular. 

O objetivo da Tabela é resgatar o valor 
do nosso trabalho profissional, esclare-
cendo para a sociedade a complexidade 
das atividades envolvidas na elaboração 
e execução de projeto. São mais de 
240 atividades em Arquitetura e Urba-
nismo contempladas. “Uma tabela única, 
nacional, torna mais claros para a socie-
dade o escopo do trabalho de Arquitetura 
e Urbanismo, bem como a remuneração 
que é cabida para cada tipo de serviço”, 
afirma o presidente do CAU/BR, Haroldo 
Pinheiro.

OBJETIVOS – Trata-se de um docu-
mento que visa antes de tudo resgatar 

o valor do nosso trabalho profissional, 
esclarecendo para a sociedade a 
complexidade das atividades envolvidas 
na elaboração e execução de projeto. É a 
realização de uma meta antiga, proposta 
pelas entidades nacionais de arquitetos 
e urbanistas – IAB, FNA, AsBEA, ABEA e 
ABAP, com participação da FeNEA e da 
AsBAI – , e ratificada pelo artigo Artigo 
28 da Lei 12.378/2010, que determina 
ao CAU/BR “aprovar e divulgar tabelas 
indicativas de honorários dos arquitetos 
e urbanistas”.

A Tabela de Honorários, dividida em 
três módulos que abarcam as mais de 240 
atividades diferentes que fazem parte das 
atribuições dos arquitetos e urbanistas, 
é uma referência única para profissio-
nais de todo o país, um documento 
fundamental para orientar os contratos 
recomendados pelo Código de Ética e 
Disciplina, evitando práticas abusivas 
ou aviltantes de preços. Também tem 
a missão de fixar e detalhar os serviços 
cobertos e descobertos pela remune-
ração estabelecida e nortear decisões em 
eventuais disputas judiciais.

 Ela não tem a função de se sobrepor 
à negociação entre arquiteto e cliente, 
uma vez que um orçamento crite-
rioso deve ser ponderado em relação à 
conjuntura econômica, à capacidade de 
produção, ao potencial criativo e à capa-
cidade administrativa de cada empresa 
ou profissional, dentre outros fatores. 
Porém deve-se sempre observar que o 
Código de Ética e Disciplina do CAU/BR 
recomenda que o arquiteto e urbanista 
apresente suas propostas de custos de 
serviços de acordo com a Tabela.

REFERÊNCIA NACIONAL – “O Brasil 
já conta, há anos, com um sistema que 
serve de referência para as contratações 
de obras da indústria da construção civil, 
o Sistema Nacional de Preços, Custos 
e Índices (Sinapi), da Caixa Econômica 
Federal. Nosso sistema completa o 
círculo, incluindo projetos e serviços”, 
afirma o arquiteto Odilo Almeida Filho, 
que coordenou o trabalho desde seu 
início. O software é composto de três 
módulos. O primeirotrata do projeto 
arquitetônico de edificações.  O segundo 
cuida de projetos diversos e o terceiro da 
execução de obras e outras atividades.

Um guia com três volumes orienta a 
inserção de dados e uso da ferramenta, 
“que permitirá uma melhor compre-
ensão pela sociedade dos justos valores 
envolvidos em nossa atividade, valori-
zando o profissional de Arquitetura e 
Urbanismo como agente da boa quali-
dade de nossas edificações e cidades”.

Fonte: http://www.caubr.gov.br/?p=21987

espAço
CAu

PARA CONSULTAR O GUIA 
ONLINE, ACESSE O LINK:

http://honorario.caubr.gov.br/
auth/login.
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carTa de serViÇos 
confea: anoTaÇão 
de responsabilidade 
Técnica – 
arT (parTe i) 
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espAço
CreA

Fonte: http://www.confea.org.br/
media/CS_anotacaoderesponsabili-
dadetecnica.pdf

CanaiS de atendimento
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arquiTeTura 
e urbanismo
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DIVIRTA-SE!

Aniversariantes
maio

Aniversariantes
abril

noVos
AssoCiAdos:

novos associados  
aeasc

fernando Henrique 
Valente
engenheiro eletricista
20 de março de 1991

parabéns aos
 Associados 
da AeAsC !

- Acho que minha mulher está ficando 
surda! – o sujeito comenta preocupado 
com o amigo médico – Eu sempre preciso 
repetir várias vezes as perguntas que faço!
- Você pode medir o grau de surdez dela 
com um teste bem simples. – sugere o 
médico – Fique a cinco metros dela e 
pergunte alguma coisa. Repita a pergunta 
até ela responder, sempre se aproximando 
um metro.
O sujeito volta para casa e faz exatamente 
o que o amigo recomendou. Ele se coloca 
a cinco metros da mulher na cozinha e 
pergunta:
- Querida, o que temos para jantar?
A mulher não responde e ele, seguindo as 
instruções, se aproxima mais um metro e 
repete a pergunta. Como ela não fala nada, 
ele repete o procedimento mais três vezes, 
até encostar nela.
- Hoje temos lasanha à bolonhesa!- 
responde a mulher, alterada – Pela 
QUARTA e última vez, seu surdo!

Um homem foi encontrado morto no deserto, 
nu, e com apenas um palito nas mãos. 
Sem ter outras pistas que a própria cena 
de morte, uma das pessoas que encontrou o 
corpo entendeu o que se passou. 
Você também conseugue pensar o que poderia 
ter acontecido com esse homem?
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SUDOKU

RESPOSTA DO 
MÊS DE MARÇO

“Maria toma banho porque sua. 
Mãe, disse ela, pegue a toalha.”

Resposta Sudoku

QUEBRA-CABEÇA

Medindo a surdez

01/05 Kleber Schutzer 

02/05 Monica Lopes 

03/05
Diogenes Pereira Gonzaga 

Lourival Fortes Blotta

04/05
Dário Henrique Alliprandini

Laert  Rigo Junior

05/05
Flavio Luis Micheloni 

Antonio Clovis Pinto Ferraz 

06/05 Mario Sergio Villela Olmo 

08/05
Mario Maffei 

Roberto Christiano Zanetti Bettoni

10/05

Francisco Aparecido Monaretti 

Mario Wilson Mellado 

Paulo Eduardo Barbosa Trad 

Angela Silva di Bernardo 

11/05
Frank Willian Buzzerio 

Carlos Roberto Perissini 

12/05

Luiz Fernando Vaz Martinez 

Paulo Aniloel Grisi 

Silvio Coelho

16/05
Nelio Gaioto 

Biagio Morganti 

17/05
Daniel Aizemberg 

Inajá Marchizeli Wenzel

18/05 Sergio Henrique de Souza Motta 

20/05 Fernando Berto Junior 

21/05
Gustavo Gomes Penetra 

Marcia Mihoto Vaccari 

22/05 Joao Paulo Munaiar Correa 

23/05 Jasson Rodrigues de Figueiredo Filho 

25/05

Jose Maria Furlan 

Luis Fernando Marins 

Elisabeth Brigida Bottamedi

26/05 Rafael Sancinetti Momesso

27/05
Walter Copi 

Djalma Lautenschlager 

28/05
José da Silva Monteiro 

Arnaldo Casseli

29/05 José Eduardo Rodrigues 

31/05

Jorge Munaiar Neto 

Marcos de Carvalho 

Carlos Eduardo de Almeida (Ano 1965)
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9 3 4 1 6 2 8 5 7
5 2 6 4 8 7 9 1 3
1 4 8 6 5 9 7 3 2
7 5 2 3 4 1 6 9 8
6 9 3 2 7 8 1 4 5

Aniversariantes

01/04 Nereu Henrique Siqueira Andrade

02/04

Dorival Carvalho de Chico

João Leopoldino Neto

Nicola Vincenzo di Salvo 

03/04
Antonio Carlos F. Siqueira 

José Geraldo Silvani Caetano 

Silvio Aparecido Fragalli

04/04 Márcio Luis de Barros Marino 

Maria Alice de Collo Couto Cardoso 

05/04
Dener Gonçalves Prata 

Maurício Melo de Alencar

06/04 Décio Luis Malta Campos 

José Cândido Malta Campos 

07/04
José Renato Reis 

Walter Barão França 

08/04 Marcelo de Assumpção P. da Silva 

09/04 José Luiz Zanin Bonfá 

10/04 Antonio de Paula Silva 

12/04 Francisco Carlos Pinca 

13/04

Glauco Augusto de Paula Caurim 

Tiago Mendes Faria

Willian Rodrigues dos Santos

14/04 Antonio Francisco Garcia 

João Paulo Escrivão 

Wilson Silvestre Vidal 

15/04 José Carlos Nardim 

José Roberto Sanches 

16/04 Donaldo Carlos Bossolan 

José Roberto Leme de Andrade 

17/04 Guilherme Aris Parsekian 

18/04 Airton Manoel Romero Costa 

Byron Ortiz de Araujo Filho 

20/04 José Eduardo de Assis Pereira 

José Francisco 

23/04
João Otávio Dagnone de Melo 

Paulo Roberto Orlandi 

24/04 Paulo Gustavo Cavalcanti Lins 

Raquel Jannuzzi Cunha 

25/04 Lucia Helena Marques S. Borges 

Marcos Crestana Guardia 

27/04 Adriano Lombardi 

28/04 Júlio Cesar Marmor dos Santos 

Luciano Cesar Butignon 

29/04 Pedro Ivo de Almeida Santos 
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A aparência ao mesmo tempo Rústica e Sofi sticada do Salão 
da Associação dos Engenheiros, Arquitetos e Agrônomos é 
o diferencial que fará da sua festa um evento inesquecível! 
PREÇOS ESPECIAIS PARA SÓCIOS AEASC!

Ligue (16) 3368-6671
ou (16) 3368-1020, 

Confi ra nossos valores 
e agende uma visita sem compromisso!

Sua grande festa 
acontece aqui!

AEASC
Salão de festas 


